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Quem vê o grande embutido
defumado que costuma apre-
sentar pedaços maiores de gor-
dura e toucinho e que é
comumente temperado com
alho, pimenta do reino, picles
ou até mesmo pistache nem
imagina que ele passa por um
processo de produção muito
similar ao da salsicha.

De acordo com o Ministério
da Agricultura, Pecuária e
Abastecimento (MAPA), a mor-
tadela é classificada como sen-
do um “produto cárneo indus-
trializado, obtido de uma
emulsão das carnes de animais
de açougue, acrescido ou não
de toucinho, adicionado de in-
gredientes, embutido em
envoltório natural ou artificial,
em diferentes formas, e sub-
metido ao tratamento térmico
adequado”.  Basicamente, ela
pode ser produzida com carne
bovina, suína ou de frango. A
matéria prima usada para
diferenciá-la será decidida pelo
fabricante, de acordo com o
tipo de produto que deseja ofe-
recer a seus clientes. Segundo
especialistas se a mortadela for
de carne bovina, ela provavel-
mente será de carnes da parte
dianteira do animal, como
acém, paleta, pescoço, músculo
ou papada. As carnes diantei-

Carne, frango ou porco? Entenda o que é a mortadela

O glúten, proteína presente
em cereais como trigo, centeio
e cevada, assumiu o posto de
vilão da saúde e da dieta. Após
diversas celebridades, como a
atriz Gwenethy Paltrow e a
estilista e ex-Spice Girl Voctoria
Beckham, e adeptos da onda
“fitness” atribuírem seus cor-
pos magros à dieta sem glúten,
especialistas iniciaram um mo-
vimento para provar que a subs-
tância é prejudicial à saúde e à
boa forma. No entanto, agora
começam a aparecer os primei-
ros estudos sobre os “efeitos
colaterais” dessa moda.

No mais recente deles, pes-
quisadores da Universidade
Harvard, nos Estados Unidos,
concluíram que pessoas que
eliminaram o glúten da dieta
estão mais propensas a desen-
volver diabetes tipo 2. A pro-
teína de fato pode ser prejudi-
cial ao organismo – mas,
comprovadamente, apenas
entre aqueles que sofrem de
doença celíaca, que afeta uma
em cada 200 pessoas no mun-
do. No entanto, muitas pes-
soas sem o problema começa-
ram a seguir uma dieta ‘gluten
free’ (sem glúten) acreditando
que ser melhor para a saúde e
forma física.

Com o objetivo de avaliar se
o consumo de glúten afetava
a saúde das pessoas que não
tinham a doença celíaca, mas
insistiam em eliminá-lo da ali-
mentação, Geng Zong, pes-
quisador do Departamento de
Nutrição da Escola de Saúde
Pública da Universidade de
Harvard, analisou o consumo
de glúten e a saúde de 200.000
pessoas, acompanhadas du-
rante 30 anos. Nesse período,
foram descobertos mais de
15.000 casos de diabetes tipo
2 entre os participantes.

O veneno da aranha-funil, a
mais mortífera na Austrália
poderá ser o passo inicial para
a criação do primeiro trata-
mento no mundo capaz de evi-
tar que células cerebrais se-
jam danificadas após um aci-
dente vascular cerebral. É o
que revela um estudo inédito
da universidade de Queens-
land, na Austrália, divulgado
nesta terça-feira, 21/03. Utili-
zando pipetas, os cientistas
sugaram o veneno de três ara-
nhas da espécie, cujo veneno
é capaz de matar o ser huma-
no em até 15 minutos, e iden-
tificaram uma proteína chama-
da Hi1a. Entenderam que a
substância se assemelhava a
outros compostos químicos
capaz de protegerem células

“Descobri que tenho uma
pedra na vesícula! Tenho mes-
mo que operar?!” Esta é uma
pergunta muito comum no
consultório de um gastroci-
rurgião, além de ser absoluta-
mente compreensível. En-
quanto sabemos que as pe-
dras nos rins podem ser que-
bradas e eliminadas pelas uri-
na, por que as pedras da
vesícula devem ser retiradas
cirurgicamente, junto com o
órgão? Vamos lá, existe expli-
cação clara e lógica para isto.

Quando ocorre a formação
de cálculos biliares na
vesícula, isto por si só deter-
mina que o órgão, a vesícula
biliar, não está trabalhando de
forma adequada. Podem ser
vários cálculos ou um único,
podem ser grandes ou bem
pequenos, conhecidos como
microcálculos. O fato é que,
ao contrário dos cálculos re-
nais, temos que torcer para que
eles fiquem “quietinhos” den-
tro da vesícula. Caso contrá-
rio, estaremos diante de possí-
veis complicações desta doen-
ça que podem se transformar
em situações muito graves.

Para que possamos enten-
der estes riscos, precisamos

Vendido de cinco diferentes maneiras, o embutido pode ser feito com os três tipos de carne. Confira a diferença de produção da mortadela para a salsicha

ras costumam ser mais duras
pela falta de colágeno.

Como a mortadela é feita
Tanto a mortadela quanto a

salsicha passam por um
processamento muito delicado.
Os dois são emulsionados e
cozidos, o que faz com que a
tecnologia utilizada tenha de ter
muito cuidado na linha de
processamento para não afetar
a vida do produto.

O cuidado neste tipo de pro-
cesso tem de ser redobrado.
Quanto mais se tritura a carne,
mais expõe sua superfície à
ação do ambiente sobre a ma-
téria prima. Não à toa, toda a
produção é automatizada para
evitar contato direto do funci-
onário com o alimento.

Esses dois embutidos são tri-
turados em um equipamento
chamado cutter, conhecido en-
tre os especialistas da área como

homogeneizador de bacia
rotativa. O processo das duas
é muitíssimo parecido, o que
muda é o tipo de tempero.

No caso da salsicha, a mas-
sa é embutida, cozida e colo-
cada em um envoltório. Ao ser
enviada para o supermercado
ou açougue, a salsicha é retira-
da e vendida sem o envoltório.
Já a mortadela é embutida em
um envoltório maior e que já
vira sua embalagem.

O PERIGOSO EFEITO
COLATERAL DA DIETA
SEM GLÚTEN: DIABETES

Associação entre o
glúten e o diabetes
Os resultados mostraram que

quem consumiu mais de 12 gra-
mas de glúten por dia, tinha me-
nos risco de desenvolver diabe-
tes tipo 2. Por exemplo, as pes-
soas que ingeriram a maior quan-
tidade de glúten tinham uma
probabilidade 13% menor de de-
senvolver diabetes tipo 2 do
que aquelas que consumiam a
menor (até 4 gramas por dia).

O estudo concluiu também que
quem tirou a proteína da dieta,
acabou consumindo menos fi-
bras, e consequentemente predis-
posto a aumentar as chances do
diabetes. Alimentos sem glúten
geralmente têm menos fibra e ou-
tros micronutrientes, o que os tor-
na menos nutritivos, além de cus-
tarem mais. Pessoas sem doença
celíaca deve reconsiderar a deci-
são de limitar seu consumo de
glúten principalmente no que diz
respeito à prevenção de  doenças
crônicas como o diabetes.

Alimentação integral e
 balanceada
O diabetes tipo 2 ocorre quan-

do o organismo de uma pessoa
torna-se resistente à insulina, o
hormônio que controla os níveis
de glicose no sangue e é uma
das principais doenças da atua-
lidade. Para diminuir o risco de
diabetes, em uma dieta com ou
sem glúten recomenda-se sem-
pre optar por alimentos inte-
grais e evitar industrializados.

Precisamos entender que o
glúten não é vilão. Ele só é pre-
judicial para quem tem doença
celíaca. Os carboidratos presen-
tes em alimentos que contêm a
substância são benéficos para
a saúde.  Não é natural restrin-
gir seu consumo, nosso orga-
nismo não está acostumado a
essa restrição

PEDRA NA VESÍCULA,
DEVO OPERAR?

conhecer um pouco a função e a
anatomia da vesícula biliar e do
sistema que drena a bile entre o
fígado (seu produtor) e o
duodeno (primeira parte do intes-
tino fino). Ao produzir a bile, o fí-
gado a envia para a vesícula biliar
(uma espécie de bexiguinha que
fica embaixo dele), para que lá seja
armazenada. Os canais de bile que
saem de dentro do fígado se unem
com o canal da vesícula biliar e
juntos formam um único ducto
que leva a bile até o duodeno atra-
vés de um pequeno orifício cha-
mado papila (por onde o canal da
bile desemboca no intestino fino).
Talvez os leitores já tenham ima-
ginado o que pode acontecer
caso as pedras da vesícula saiam
de dentro dela? Isso mesmo, elas
podem obstruir estes canais, des-
de o canal da vesícula biliar até o
ducto principal que chega no
duodeno. Em qualquer uma des-
tas condições, a bile tende a se
infectar por não ser drenada. Este
entupimento leva a um processo
infeccioso agudo. Isto agrava mui-
to uma possível cirurgia, agora
emergencial, que poderia ter sido
realizada de forma eletiva e muito
mais segura. Para piorar um pou-
co a situação, na papila (onde de-
semboca o canal da bile), também
desemboca o canal do pâncreas
e, assim, o entupimento de am-
bos pode levar também a uma
pancreatite aguda, situação clíni-
ca muito grave e que pode até le-
var a morte do paciente.

Mais uma razão para ser opera-
do da vesícula sempre que for
diagnosticado cálculos biliares, é
o fato de que a cirurgia é muito
segura e, atualmente, realizada,
em praticamente 100% das vezes,
por via videolaparoscópica, ou
seja, através de pequenos orifíci-
os na pele. Isto permite rápida re-
cuperação, com índices muito pe-
quenos de complicações. Muitas
vezes, pode-se até receber alta
hospitalar no mesmo dia da cirur-
gia. Mas atenção, podem existir si-
tuações onde a retirada da vesícula
é discutível ou mesmo contra-
indicada, como por exemplo, na-
quelas pessoas com idade muita
avançada, outras comorbidades,
com apenas um cálculo grande e
assintomático. Sempre uma avalia-
ção médica poderá esclarecer se o
caso é de exceção e não deve ser
operado. Por isso, não fique espe-
rando que as coisas compliquem,
trate eletivamente seus cálculos
biliares e viva com mais segurança.

Veneno de aranha pode ajudar vítimas de derrame
A aranha estudada é a mais mortífera da Austrália: sua picada é capaz de matar o ser humando em 15 minutos

cerebrais.  A substância foi re-
criada em laboratório e injeta-
da em ratos. Segundo os pes-
quisadores, muitos dos distúr-
bios do sistema nervoso huma-
no envolvem canais iônicos
disfuncionais (por exemplo,
epilepsia) ou canais iônicos so-
bre-ativos (dor crônica e aci-
dente vascular cerebral). As-
sim, eles estão procurando
moléculas que modulam a ati-
vidade destes canais. O vene-
no de pequenos invertebrados
venenosos, como aranhas,
centopeias e escorpiões, evo-
luiu para direcionar o sistema
nervoso de insetos e, conse-
quentemente, estão absoluta-
mente cheios de moduladores
de canais iônicos. No estudo,
os pesquisadores descreve-
ram a Hi1a como “altamente
neuro protetor”, nos modelos
do que acontece quando alguém
sofre um derrame causado por
um coágulo de sangue. A Asso-
ciação Nacional de Acidente
Vascular Cerebral, na Austrália,
surpreendeu-se com a descober-
ta, mas acredita que ainda não
se sabe se a proteína poderá ser
usada em futuros tratamentos
para humanos. “Qualquer trata-
mento que tenha o potencial de
reduzir os danos causados por
acidente vascular cerebral é
muito bem vindo, especial-
mente se isso pode beneficiar
as pessoas que são incapazes
de chegar ao hospital rapida-
mente, mas ainda é muito cedo
para sabermos se esta pesqui-
sa pode oferecer uma alterna-
tiva para pacientes com AVC”,
ponderou a associação.

Aranha-funil é a espécie mais mortífera da Austrália


